
Tet.•r2tóa•io IFed~rQI do .\nsnt•::í , 
DIARIO OFICIAL 

--------·--~reerGto no t, de 24 .:.de::..:.h::.:JI.;;.;~o;;..,.:d;.;:e...;1~96.;.;4;.._ _______ _ _ ~ 
.;no TV. ~lúrueros 1.011 e 1.012 1\'laca.pá, 3a. e 1°.-feiras. 2U e 30 de julho de 1969 

il .,. ll l' 
11 a u ,, 

Jllnisfério do Interior 
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Brflsília, '1.7 de JUnho 1969 

ASSU'-:TO: Tmn milt' d•p!a do ::u·t. '~" do Dcc. nP 
r.2.11!:.:. de 11 lil/68. 

Sl•nhot·: 

Com a final!dadt> de prestar orientarão aos orgaos 
subordinndos l' vincul:J los a i•ste l\1injs'l-rio no que diz 
respeito il ext ctw:ic or~·nmentárin. tnmset·e,·cmos paro co­
nhecimemo dt> V o!'~ a S 'nhorio, o nrtigo :...u do Decreto n° 
62.102, dP li d(' jant>iro de 191i8: 

• :\rl 2.0 AOJ dotações globais cmuignadas no Orça­
mento ::ol> n cln~síiicn~·ao do elemento de despesa 4.1.2.0 -
Stn·iços em Hcgimc de Pro~ram~ção E!"'pecinl - ou em 
Crt.ditos oclicicmnis ele quolqm•r natureza. esti:o sujt>ilas a 
planos dP aplic;H;iio, que serão apro,·ados pelo l\Iini stro de 
Est:tdo respcc:h·o e publicado no Diário Oficial da Uniüo. 

Par/lgra-::o lJnico. Sujeitnm-EP ao re~ime deste urtiP.o 
éls d .. ~PCII:lS cln:;sl!icncln~ r.omcJ Tt·a!lsrcn':nci.:~s à contn do 
Orçnmento Gl'ral dn União. quando o l"CCUl"SO b-anstendo 
fõJ· i' lcbal . 

Apre~t•ntnmos nossos protestos de estima e distinto 
"Onsidt>rnc;;io. 

Wilson c.le Soul:l t\~uiar 
ln~pclor G~ral tle Fincmc;a;; 

Portaria n°. 00214 de 11 de junho Je 1969. 

O \liuistrn d•• E~ta lei. no uso da~ at: ib'lit;Õt'S que 
lhr r• u! r'-!rn a l.t•l •1'. I ::11. U" :H rle j•mho de 1!61. o 
Art. 6°. rl•1 t>u·rcto n°. ;; 1.1121i, dt• 1 i d" jJiho t!e l.llj.J, com­
IJíuut:o t:urn os Hrll!!u" 11. 12 ,. 21J." do lll'CI'eto-Lci u0 • :!00, 
dt• :!;) u . r \"1 rt•iru de lti6i. 

11 - Instituir o Prc•:,!rumu de ,\t;ão Concentrada 
(PAC) cln ~linllitérw tio ln~l'riM, de:;:iuudo a pror:W\'e r, 
por ul<lp.l-:, o DC:!u'IIYll!vi suenlo Lcc11l Tnlt>grado de eomu­
nirlatlcs urbLna:4 C'IH tol.lo pai.;, nll'dianl'.! a implant«çüo 
dC' J.)J!I\'Id,-.r,(") 1s u Sl'rl.'lll r C'l!l t·Jo>úrülrutnte advtadas de 
foruw < OIJI"Iionuda pclub órgu< s !lo ~\ilmt(•rio do lntcrittr 
tC.•ltC•uw't \"('h! pt'lo <lcst•O\"tal\"imeotu J·cgionnl, Shneamento 
ll \si co. progrntt:n hul>lla<'lunu l, au:.;11io r. os m:micipios e 
ill<:tiiJIJ\ u ú a~·flo t•omunilnr·iu. l'lll cula1HII"tl\<1o <:orn as 
ttlfmlni:-l i"I!Çüt•s <'Sincluuis e muuicipat& que se clispuscl"t'm 
u parliC"ipu r· clu Prognw~n. 

2) B ... t;<lw l ~c·cr a r(•t\liZ<~i,'iio de tlma Primei:·a Etn-
f>:t do I .·\C. nhrilll!{l'ndu t:m cidade.:', discriminadas uo 
.-\nexo I dt•stn l't•r'lariu. 

:1) llt>tdllliiHH" ao 13.•nco J\il..:ioual tle Ha11Hação, 
ao Se.-n~·o Fc:!Nnl dl' Hnhíl::çiiu c l"rlnniEmo, à Supt·· 
r intt>n V•n•·ia do Sl:::tcmn l"lntll<'t'i ro de Sa U<'3 mento e 
ao ~~:n·l~·o '\t cit•JHtl d r. ~luniUIJIII~ que rotJ"il>uam cspe. 
c:al prit•ridad• no c.x.unc d: l">itu:ll:àtl "ip>ul(· uos muoi­
clplo!-> ennl>l:lll t t's d:. l'rinh:Hll Etar·a do PA<.: nos setores 
dt• hlla r''"Ponsal,i li.ladt•. lfllllÍ$ srj1m r<'!'(W('livam<>ntc: ha­
lJit,IÇfiO, planos dirt·lnrl'l'. 1-uYi~·o::; de }aoeniOt'nlo básico 
e OI"!{ tllil.·lçl1o ti CliÍCO·IIUOIÍJ,IStrati\"8, a lim dt' QUl', eul 
prnzo nà;) superior 11 Ull d!us a cootar de ] 0

• dt! julho 
pró:...iu o luluro: 

n) - St•jam r<•vl:ott.<: e rotPplcmentados &::; inror­
ma~õc,; (·onstunll!" tio •lhi:,!nosiJeo preliminar já clabo r·udn: 

U X ~ t: IJ T I l' O 
h) - ::;•'JUOl fot'mulada~ ou aduplddas ns normas 

gNais, c.·[)t'l~llieuc:cieM, cCI:uliçõcs de fiuuncinnwnlo e de 
t•xcclu,·ito do:; f;t•s·vtç s a (JI)ras do PA<.:, nplicá,els a cada 
um tios municípios da Prlmc·ira t:tapn. 

I) - Atripulr às Supcrintl·ndt'ncias de Dest•n,·otvi­
mf'n to Hl• ~lonnl. ~IJlJ.UI. HPUE'\E, .Sl.UECO c SUllESl'L 
n imc:l.mh•'ncia <ie cntirdC'rwr tb trabrtlbos do ?AC, oas 
t"l'R(l•cli,ns úl"cf!~ d~ iniiu&nciu. criando internamente 
para tal fim unil.lacles com e:.sa ruis~:-ão est>ccítico. deveo­
do n~ss<> s·•nlitlo as clla(IJ\s t•nt\dadcs. até ilO lic julho 
corrPnl<·. l'lrsuar crn,~n1os ou S!lplcmcn!at aquélcs em 
vlgOI", com os úrgãos rderidos nn 1tcm :i. 

5) - Estabelecer que. para cfei!o:: do PAC. caberA 
ü SHDE\F coonlcn:u os lrabnlhos Hentualmeutc reali­
zarJos C'm !orlo o Estudo ,Jo ~ltHatllhão. (' ~' srocco l'O­
cargus identicos em ~lato Grt s:o, Goiás e Ronuúnia. 

ü) - OciNrulnur CJIIP oil tral>albo., c:n árf'tlil não 
cobertos {JCh s SuperiiJil"lHI0ncí!l~ ue DeSCll\"Oivimcn lo 
Hegiunal sejam coortl~naclos pl'lu 8ecretaria Geral. 

7) - llL·comvu.Jur aos (1, ~itos mcneionados nos 
llcu!l .J c o uc:;ttl !'ot"l'li"ÍO. ttlll·. ::vw(Jt t: l.fl.< p&ssi\ c!, êt>­
Jegua'rn t\ outras culilladl·s 1W l\llnislério do Interior <'lU 
oç<Lo na re:>pt>clivu Úl"Ctt llc Influencia as atr ibuiçõcs re­
rr ri•las nos nwsmos itt•nf;:: tlcHu l•tt !1111 rn3elia it SC\' AL.b.. 
poc t'clcl!ttc;lw cln Sl'LJU\E e ou • "!•ereta ria Oerul. ooorde­
IHlt" os lral>alhnA rio l Al' UI \'tdl' do lllo Siio l:ó'r!loCit'co; 
ti ~<'çíln Brnstll'll"a dn Conris"ào tln Lagoa Mirim r eceber 
lul!uml>énciu :st'mclhanlc dn i-l"llFSl I.. e ainda 110 
Di'\OCS urrir em t"l'l"tas r• ~if>c~ do :\ur-út•sle por dclcga­
çl\o da :O:,l DI':Nt::. 

"-) - HN•on'Cndo r aos órAãos mt>nclonados nos ilt'ns 
.J c (i qu•• pr·otrao\·am junto ;•os I ttlodos a crinção e ou 
manl!h'l·~·iio d(• Ulll ôr(!àu ou s•'n·içu ele assistência aos 
nlllllit;ipios. no ttual pOdl.riio ser dcle~adns em t ldo ou em 
paria us nlriiJuiçiie . ._ de c HJ r tll'n:lçiic e acompall.hameuto 
uus lr:lh•tllws iiJ<·ItucJ ,r; uu l'rlowirn Elupa elo PAC 

!11 - E~llb<'lcr;er, rJuJros!'im , 11ue os a r\"içus térnt­
cos de fi~t·nlizc~çilo c execuçiio das obras do PA8 Sl'jam 
utrll>Ulcll!; s,mpn~ 11'"' pu:-. tH I ll órgãf·R-e:;pecíalizlldus do 
\lini~tl'rio tio lt;f(•tior. ClllliO por I'X\:DijJl(l (• L>eparwnwnto 
~ucionul de Obrns do Sant•unwuto. e bem n~.;im ao Pro­
j<•lo Honctcn a., turert~~ que f~tc t:;Ji\·cr em condições dl' 

1 renliznr. 

ltl) -- Fs.'!an'~"•'l" qur a <·xisH'ncin do PAC não ir.t­
p:lca. fio ror ma !.! l~uma , !'lll nlf< t•r.t;Oo nu retardamento de 
11 U l l'O~ t:OIIVÚilÍOI' t>ll ('I•Jill"laiOH CE:Il•brUdOS pCJC'S Ól"gÜOS 
rercri;lw'l do Mín:~ll.,t·tn do lnlc•rior com municípios eonR­
tanteR 011 ui\o da !'riuwit·u Etu{•U elo l'At'. 

ll) - lnslJ"IIit· ;t:< ~llfl('rintf'nrli•nt'ia~ de DesenvoiYL 
mento fü·ginn:tl c dl•mnts tlulnrqu as do tl1ioir.trrio do ln­
tc·r·iol" rw bCilllt.lci dt' que ~Pjom apiJcatlos ptioritiirinmen­
!C nos truunlhot< Jo I 'AL' a:> tluta~·liPs orçurrenlút ias cor­
l"<'>'pondcnt('s dt• I:' X I' I ('ft•io t·m t'Ull-9 l' 0" ~ ald1.s rorn:>DtlL 

rn t•xh--tl•n!cs de· t·:xerl'ics{ls a111Niur~1- u rim d(• que seja 
in ichltl~> logo quo? pn~sivel ti !'t·gnndll Etup!l rlo P.\C' cem 
u indu Pãn de• nu,·n ... municípios. 

1:!) - Oetcrmiu3r a ~t·crr:tnria Gt•ràl que proceda ;i 
coordcnuc;ão geral c!os lr.dnllhos do PAC em a·ontato din·· 
lll er m c•::. clemui~ úrgiios du .Minh-t(•rig, 

./11.~r' r;n.,Jo ;·,rolt"'lllli 
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As R(\partlções Públicas 
Territoriais deverão remeter 
o expediente desUup.do à pu­
bUcaçll.o oeste DIARlO OFI­
ClAL, dlàritlmentP., até ·às 
13,30 horas, ex<leto aos sAba- 1 
rlos quando deverão fazê-lo 
at~ àq 11,30 horas. 

A~ reclamações pertiheo­
tes A matérte. r etril>uida, oos 
casos de ert'os ou omissõeR, 
deverão ser formuladas por 
e'lcríto, à Seção <le Redação, 
sl\s 9 às 13,30 horas, no mA­
xlmo até 72 h o r a IJ após a 
datda dos órgãos oficiais. 

Os originais tlevet·ão ser 
do.tuogl'lltA.clos e· nuteuticados, 
ressalvnchts, pot· quem de di­
mito, rasuras t1 emeudas. 

EXPEDIENTE 
lniplren§a Q~ficial 

DIRETOR INTERINO 
CARLOS DE ANOI{ADE POXTES 

DIARIO OFICIAL 
lmpr>.!SSO nas Oficinas da Imprensa Oficial 

MACAPÁ - T. F. AMAP1\' 

ASSINATU 
Anual 
Semestral 
Trimestral 
NúmP.ro avul ~o 

RAS 
NCr$ 7,HO 
NCr$ 3,90 
NC r $ 1,45 
NCr$ 0,05 

«BHAS1Ll.\ - Este Diário CHicial é encllntt'ado para leitu­
ra no Salão Nacional e lt;t~rnacioua l ela Imprensa, da 

COOPEll PRESS, no Bt'asilia lmpcl'lal Hotel.» 
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I As Repartições Públicas 
clngir-se-ão às aGsinaturas 
anuais renovadas até 23 de 
fevereiro de cada. ano e às 
toiciadns, em qualquer época 
pelos órgãos competentes. 

I 
A fim de possibilitar a 

remessa de valôres acompa­
nhados d~ esclat·ec!mesto.s 

. quanto à sua aplicaçao, eol.i-

1 

citamos usem os interessados 
prcicrencialmenle cheque ou 
vale postal. 

Os suplementos às edt· 
ções dos · órgãos oficiais da 
se fornecerão aos assinante!! 
que as sollcitarem no ato só 
asslnatura. 

O tunclouát·io público fe· 
dera!, terá um desconto de 
10%. raro. fazer jus a êste 
desconto, deverá prov~r esta 

Excetuadas as par& o ex­
tnl·tor, que serão som p r e 
aallais, as ussiuaturas podel'­
s~-llo tomA.r, em qualquer 
época, por seis meses ou um 
a 'lo. 

Para. racílitat· uos assinan- 1 A fim de evitar solução condição no ato da assinatura. 
tes a verificação do prazo de I de con·t' 11llldade no recel>l - O de custo cada exemplar 
validade de suas assinatt:res. r.lEolo dus jornais, d c v e :n atrazado dos orgão!.' do ofi­
on parte superior do eoderê· os asslnuutes pt·ov!dtmciar a 1 ciais será, no venda a \'Uisn 
ço vão impressos o número respet:li \'11 nmovnçLo com acrescida de NUrS 0,01, se 
do tulão de registro, o mês e antecedência mloin,a, de triu· l' do mesmo ano, c de N U r S 

As assinaturas veucldas 
poder~o ser suspensas bem 
aviso prévio. o ano em que iindarã. ta t~O) dias. o.02, por ano decon-ido. _______ , ___ _ 

Ministério da Justiça e Negócios Interiores 

Procuradoria Ge?'al do Distrito Federal 
PORTARB. N.0 500 de 13 de junho de 1969 
O Procurador-Geral do Distrito Federal e 'l'er­

ritórios, no uso de suas atribuições legais, ex-t•i do 
art. 16, item XV, da Lei 3.434, de 20/7/1958, cjc. 
o Decreto-Lei n.<> 6.H87. de 21 de setembro de 1944, 

RESOLVE: 

Alterar o item 5 da Portaria n.0 1-TFA, de 
30-5-69, publicada no «Diário Oficial» do Território 
Federal do Amapá, de 4 de junho corrente, desig­
nando os Promotores Geraldo Telles e Edson Go­
mes Correia, para visitarem o presídio, semanal e 
alternadamente, em harmonia com as atribuições 
que lhes foram outorgadas na Portaria n.0 02-TFA, 
de 31 de maio de 1969, publicada no mesmo «Diá­
Iio Oficial ) . 

Cumpra·se, publi1ue-se, inclusive no «Diário 
Oficial" do Território do Amapá e remetam-se có­
pias, por orício, aos referidos P romotores. 

José Júlio Guimarães Lima 
Procurador-Geral 

Cenl?'O Espo?'livo e Rg.creal'ivo 
« Coaracy Nunes» 

CAPiTCLO VLI 
Dispo~ ições Gerais 

(Conclusão) 

Art. 3.1°. - Aprovada a dissolução, liquidado o pas­
siYo da sociedo.Je. e restituída aos sócios proprietários a 
~;oma com:-spoudentc ao valor de seus títulos, a Assem­
bléia resolverA quanto ao destiuo do r cmanesceote, so 
houvcL'. 

Art. s:>o. - Os presentes estatutos podem ser refor­
mados por proposta da diretOJ'ia ou por 3/ 4 parle dos só­
cios propt·ietúriott om pleno gôzo de s~us direitos. 

Art. 36°. - Os presentes estatuto~ entt·am em vigor 
na data da sua aprovdÇ1io em Assembléia Geral. 

* 1o. - Uma vez aprovados e registrados os pre­
sentes estatutos, procedu·SC·ll a eleiçüo da diretoria, a 
qual terá mandato de um ano, coo[ormC' disposto oos pre­
seules têrrnos. * 2o. _ Poderão ser r eel<'iros n'! membros da dir<'· 
to ria. 

Prefeitura .Municipal de Amapá 
Der.retro·Lel n°. 318/ 69-PA 

Abre o crédito Adicjonal Especial na quantia de 
trinta c tres mil e quinhentos cruzei ros novos <:-lCrS .. . 
:i3.500.00), pam o fim di! atender a Resolucão 0°. 7!-lf69-'1'CU. 

O Prefeito Municipal de rtlacapá, 011 conformidtide 
do disposto oo Inciso I, do art. 9°. do Decreto-lei federal 
ll

0
• l:l.tl:l~ de 21 li!~ setembro de 1943, 

DECitE1'A: 

At·t. l u. - Fica aberto no Orçamento Geral dil P~e­
feilura ~lun icipal de Amup~. o crédito Adcional Espec1nl 
do tl'intn c tres mil e · quinhentos cruzeiros novos 
(NU1·$ lla.500.00). com t'l fim da atender a Resoluç!io no. 79, 
de 10 do abl'iJ do 1969, o de conrormiclado com o previsto 
no art. 4:.1, ilem li da Lei 4.3<!0, de 17 de março de 1964. 

3.0.0.0 - Despesas Correntes 
3.1.0.0 - Despesns de Custeio 
3.1.2.0 - Material de Consumo 

11.00 - Pt·octutos médicos, qufmicos, 
uiulógidos, farmacêuticos e 
OtlontológJcos ~~0.00 3.000,00 

4.0.0.0 - Vc~r>esas de Capilal 
4.1.0.0 - lll\ l'Siirucotos 
4.1.1.0 - Obras Públicas 
4.1.1.2 - lh'ício de Obras 
01.00 - Coo:.lruçuo da Escola Mira. na 

loculidade d<l Amapit·GratJde 15.000,00 
02.00 - Construçiio dr um Sub-Põsto 

, Médico oa localidade de Breu l5.fiOO.Ol1 30.500.00 

Tolnl Oet·at . . . . . . . NCrS 3:1.500,00 

A rt. <!0 • - O crédito definido no art. antrrior corre· 
rá uos recursos provenientes do Fundo de~ Purt.icipoçüo 
elos .'llun iclpi·os, que Sl' rá aplicado dcutfO ela Rcsolu.;:no u". 
7U/ll!l, do 'l't::U. 

196fl. 

Art. :3°. - Revogam-se as disposic;ões em contrário. 

Prcleltnra Municipal de Amapá, em 28 de itmho do 

Leooel Nnsclmento 
Prefeito Municipal 

A pro\'ado pelo Ex mo. Sr. GcneraJ-Gowroatlor_ do 
'l'errilório, em Resolução o". 17 f6rl de 27/6!69, ?c acordo 
<'Om p:ll't~cer n°. 1-1/69-SAG, e infor:nação H!/l59-S~Ju, de 
27/ 6/ 69. 

Fublicarlo neste Departamento de Administração ãos 
2H dt' junho de 1969. 

Jcfé Belízio Dias Ramos 
Dir<•tur do Dcparhlmeoto de Administraç!lo 
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Eslalulo do Círculo JllililaT de Jlacapâ 
(CJJ M) ·1 

(Coorinuaçãol 1 
i 

Part1grafo 1.0 :- Em caso de 
cedência o sócio mais antiJo 
de tempo o mais idoso. 

empate terá p ro­
e. em igualdade 

Parágrafo 2.0 : - No caso de vitória de: um 
candidato avulso os demai~ cargos serão pree nchi­
dos com os nomes da legenda mais votada. 

A rl. 41 Y: - Quando as eleições forem anuladas 
no toclt' ou em parte, haverá novas e leições, suple ­
mentsn·s dentro do prazo de 15 dias. 

CAPITULO «IV» 

Da Administração Social e Financeira 

Arl. 42.0 - A Administracão Socia l e F inan-
ceira do Circulo será fHila: ' 

a) - por u:na Diruoria; 

b) - por um Conselho DeEberativo; 
c) - pelos diversos Departamentos. 

TlTULO «l» 
Da Diretoria. 
Art. 43.0 - A Diretoria do Circulo será cons-

tituída dos seguintes membros; 

a} - Presidente; 
b) - Vice-Presi:iente; 
c) - Diretor-Secretàrio; 
d) - DireLor-Tesoureiro; 
e) Diretor de Relações Públicas; 
f) Diretor Sócio-Cultural: 
g) Diretor de Esportes; 
h) Diretor de Patrimônio. 

Parágrafo l .1':- Para os cargo de Presidente e 
Vice-Pre,idente deverão ser eleitos Oficiais-Generais 
ou Ofidais Superiores das trê~ Fôrças Armadas, 
da ativa, da Reserva Remunerada ou Reformados. 

Parágrafo 2.!':- Cac;o o Comando da Guarnição 
''enha a ser exercido por um General àe Exército, 
os cargos de Presidente e Vice-Presirler.te de\'erão 
ser ext'rcido> por Oficiais Generais ou Coronéis. 

Parãgmfo 3 °:- A maioria dos cargos da Dire­
toria serão ~xercidos pelos oficiais das três Fôrças 
.. l.rmadas, da Ath·a, Reser\'a Remunerada ou Re­
furmados. 

Parágrafo 4.0:- Na composição da Diretoria de­
nrào constar oficiais de cada uma das três Fôr\·as 
t\r madas, sempre que possn•el. 

Arl H 0 . - Será consideraio Presidente de hon­
ra do Círculo tviil:tar de 1\'Iacapá, o Governador do 
't erritório. 

Art. 45.0 - A Diretoria será eleita po1· sufr·á.gio 
direto. pela Assembl éia Geral em sessão o rdinilria , 
de &côrdo com ns normas do Capítulo <·Ill», Título 
<di • dt!ste Estatuto. 

A ·t. -16.0 - s~mpre que um membi'O dA Dire­
toria deseje renunciar ou precise interromper o seu 
nesempenho por tempo d~terminado ou não, deve­
rá obrigatoriamente, comur.icar à Diretaria, por es­
crito, ~m têrmos que fundamentem a renúncia para 
ser pro\'iden ·iada a competente substituição. 

Art. <li u - Competi-! à Diretoria: 

a} - cumprir e Cat.er cumprir êste Estatuto e 
tõdas sadecisões tom:~das em Assembléia Ge ral: 
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b) nomear as comissões de representação 
socia l; 

c) dispor sôbre as econC'Imias do Circulo e a 
sua administração, resolvendo sôbre as despesas ne­
cessárias, designações de cargos ou funções e con­
trato de pessoal para o serviço da sede, mediante 
salário; 

d} - admitir. excluir e licenciar sócio3, na for­
ma prescrita neste Est&tuto; 

e) - resolver sôbre todos os casos omissos dês­
t e Estatuto e submete r s uas resoluções ú considera ­
ção do Conselho Deliberativo: 

f) - designar, em sessão conjunta com o Con­
selho Deliberativo, quem deve representar o Cír­
culo em Juí'LO fora dêle, quando o Presidente esti­
ver impedido dessa representação. 

g) - organizar o Regulamento Interno t: re­
formá-lo quando julgar conveniente aos interêsses 
da Sociedarle, submetendo-o à apreciação do Con­
selho Deliberativo; 

h) - nomear, em caráter re5ervado, as comis­
sões de sindicância; 

i) reunir-se, pelo menos uma vez por mês em 
dia pelo Presidente fixado e, extraordinàriamente, 
sempre que fôr convocada pelo mesmo ou pelo 
Cons~lho Delíberalivo. 

Parágrafo 1.0: - A Diretoria poderá reunir-se 
e deliberar com a prestnça de, no mínimo quatro 
(4) membros; 

Parágrafo 2.0: - Em caso de empate eu quan­
do em duas (:l) re:uniõ~:s consecut i\'as o assunto 
não fô r deliberado, será subm::!lido a consideração 
do Con3elho Deliberativo. 

Art. ~a.o - Perderá o mandato o membro da 
Dire toria que faltar a três ses.;ões consecutivas ou 
cinco alternadas, sem motivo j u.>tifice.do. 

Art. 49.) - As vagas que se verif:carem na 
Diretor ia, no decorrer do respectivo mandato, serão 
preenchidas dentro de 15 dias na fo rma dêste Es­
tatuto. 

TiTULO «11 

Atribuições dos membro~ da Diretoria 

Do Pr ~sidente: 

Art. 50.0 - Ao Presidente compete: 

a) - a direção gera l de tudo que disser res­
peito a \'ida do Círculo; 

b) - presidir as sessões da Diretoria; 

c) -- prt:sid ir a abertu;-a dr:s sessões da As­
sembléia Geral e os respecti vos trabalhos, sa lvo 
quando estas tenham por objeto conhecer de quei­
:.a ou der.úncia contra a Diretoria; 

d) - autoriLar, por escrito, o pagamento das 
despesas e das contas do Circulo e assinar, com o 
Tesoureiro os ehequt:!:> e outras or::lt>ns de pat:a ­
mentv: 

• e) - rubrica r os termos de abertura e encer­
ramento dos livtOs de escrituração do Crrculo. ins­
pedoná-los ~t>mpre que lhe pare<'er com·enienle e 
zelar ;:>elos bens da Sociedade: 

(Continua no pró-..:imo número) 
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Superintendência Nacional 
A..basteciuwnto (SUNAB) 

do 

!?orlaria super n.o 67 de 2-! de junllo de 1969 

Art. 7.0 - Et;tfl Portaria ontrat·á em vigor na data 
' de st;a publicação no Diario OHcial da União c ou no 

dos Estados r cspec;livos, revogadas as dlsposiçõee em 
cootrario. 

O Superintendente da Supt: rlntendôocia Nacional do 
Aba~tecirnenl!? cSUNAB), so uso das atl'il!uições que lbc 
cou[ere a. Le1 n.0 4, de 2rj de setembro de ;U6~. o dispos- 1 
to no Art. !.0 , do Decreto 11.0 60.450, de 13 de março de 
1967, combinado co rn o que estabcleee o Art. 1.0 do De­
creto-lei n.0 422, de 20 de janeiro de lU6!l e 

Consideraude a importância, em todo o Territór io 
Nacianal dos serviços de transportes coleH\·os urbanos; 
dos yan~por~es coletivos. rodoviá.ri0s municipais, inte1·- , 
munJCrpaiS e mtet·estadnals, e a inüuência de seus preços 
na eoutenção do custo de vida; 

Considerando que é imperiosa. nestf' moruenlo a 
a<,:ão de~ta Superin tendência para garantir ao povo, na 
~orma da Lei, os serviços essenciais de transportes cole­
tivos urbanos e os tra.osportcs coletivos rodoviários mu­
nicipui.s. i utermuoicipai:3 e intcrctHaàuais. a preçms com· 
paliVCJS com o seu poder aquü;itivo; 

Consirteran~o que a policia econômica do Govêrno 
Fedcrul visa a estabelecer t:Jrifas realist:::s pa ra os preços 
dos serviços de traosportes co!eli\'OS em aeral sem con­
tudJ permitir aumentos exorbitantes, a ex~mplo do que 
se. vem verificando em n1g-nns Est»dos da Fedcr~;~çãn, onde 
<ais pre\'OS atingiram faixa muiLO superior aos uuruentos 
dos custos dos IDi:!Umos; 

Considerando o disposto no Art. 1°. do Decreto-Lei 
n°. 422, de 20 de janeiru t:ie 19ll~: · 

Considerando l'inalmente, a decisão do Conselho Jn­
termiuisledal ele Preços (t;JPJ em sua Sessão .Plenilría ~e 
24 de junho dt: 1!}69; 

RESOLVE: 

Art. 1°. - Definir como «Serviços E:;senciais», em 
todo o Território Nucional, os truuspbrtes col~tlvos urba­
nos e os tracspot'tes coleti vos rodovilnios municipais, 
intermunicipais c interestaduais. 

a) Bog0 • Eoaldo Cravo Peixoto 
Superintendente 

Publicado no D. O. U. em 26-06-69 

P1~ef'eitu1·a Municipal de 111 acapá 
CÓPIA AU'l't:~T I CA 

Aprovo e Pubiique-se 
João de Oliveira. L:õnes 

Prefei.o 1\Luoletpal 
' 

Ata da reunião para julgan.ento c recebimento das 
pt·c,postas para execução de secviços no Grupo Pura, Ron­
dônia, Kopün•a e A ma pá e na Escolu. HiWcmu ,. Mai11, 
conforme Carta-Convttc o0

• UOl/69, üOV, d~ i de julho dé 
UJ69, 

Art. 2°. - Fixat· em 20il10 (Vinte pflr cento; o reajus­
ta mento máximo permiUdo para os serviços de transpor­
tes coletivos defwidos no Art. to. de~ta Portaria; para 
todo éste exercíciO de 1969, em relação as tabelas de 
preços vigentes em 3J dA de:.::embr o do 196!:; 

t\ (ls oito (8) dias do mê~ de julho de 19!i9 (um mil 
u ovoel·lllO~ ~.: ~c:;:;enta e nove), numa das ~alas uo préuto 
eu,;a ruuc.onu u Sede da Prefeituta :t1uoicipal de Macupu, 
situada à Hua Procópio kôlu, Si!J, nesta chja.<Je, pcr11utc 
os senhores Ltubens Anlôoio Albuquerque, !Jirctor rio 
Departamento de Admiuh,traçào, Dr. Lindóvull.•'onscca PfH'CS, 
JJlretor do Dtparlarue;;to de Obras e Viação det"ta Prerei­
tutu, Dr. Salomão .Peres Elgrably, Engenht:iro do mtsmo 
Departamen to, e Sr. Hubt:!us Campos de Moraes, Chl!te do 
Gabinete do Prefeito, Cli Olpoot:nte::; da (;,missão incumbi­
da do recebim ~u t<4 e julgamento das Propost:iS -pat·a. exe­
cução dos serviços no~> Urupos Pará, Ronaõoiu. Hor11ima e 
Amupâ e na E:.co la RilclemaL' Maia, de pruprieoudes da 
Preltdtura lllunicip3l d~· MaeapA, cootorme <.;arta-Couvitc 
nt. UOl/ 6~> DOV, comparecerum o St'. José Pl,licerpo Mi­
randa, rcpr·csentttote da Coustruto nt e Imobililiria Fonseca 
Ltdu.; Sr. Cla1·ck ü. PJaton, representante da Firma PJatoo, 
Eogcultaria e Coroércw e Walter Per6iJ:a do varróo, rc­
pre~eutante ua Con11trutora Como1·cial l armo Ltdu. Pre­
l:isamente as (dczessetL' horas) 17:UO, deu-se inicio aos 
trlibalbos da. Comissão Ycriflcou-se que a Con~trutora. 

• Comercia l (;ar·mo Lida. por motivos de não pouer aceitar 
novos encargos doixou tte aprc::sentar pl'oposta confor·mc 
carta entt·cgue pelo seu Rcpt·esentante à rcrorida Ccm!s­
são. Julgadas as dt>m.:is Pt{lpus~as apresentadas concluio­
se: 

Art. 3°. - As emprêí'as responsáveis pelos ref t:l t'i­
dos serviços, que, ncsia chl la, já. estejaw praticando 
prec;os de passagens com reajusw rnenlo t>upcriur a 20% 
(vinte por ecnto}, em relaçiio àl! tabelas de preços vi­
gemes em ;H de dezembL'() de Hl68. nr:am - no intel'êS­
se social - obrtgada~ a corrigir. no prazo de 5 (cinco) 
dias, os preços de s~.:as p11 ssagpns, reduzindo-os uns oi- . 
veis de 20% (vitüc por C(\Uto) máximos, pl'rmitidos no 
ar:igo anterior: 

Parágrafo Único - Cumprida a <>brigatolicdade de 
que tr~:~ta êste artigo, ir,to é u redução d (;S preços das 
passagE:"us aos níveis de 200_-0 (vinte ;)Qr cento) fixarias no 
Art. zu. desta Portaria, poderão as emprêsas em ca usa, 
mediante petição rundameutada, requerer, atravé::; desta 
Super;ntendêncitt, ao Conselbo Jntermtnisteriul de Preços 
(CI?), reaj t,stamenlo adicional. . 

. . Art. 1°. As em!Hêsas de transportes coletivos de­
flurdos no Art. 1". da presente, que, neste exercí<'io, ~inda 
não tenham obtido reajustament(l d~: prc.çotl t'.lc ~uas pas­
sagens, ou ainda se o reajustamento prnth:ado não tiver 
atingindo os :lUOfo l vinte por cento} P('Smitrdos no artigo 
aulerior, somente p0derão a!Lcr&r os pre<;o~ em vigur, 
ncslu data, me!liaotc requerimento fundamentado, com 
estudó demonstt·auvo de sehs custos a ser encaminhado. 
1.1través r!esta Superin tendênçia an Comclbo lntenuiniste­
rial do Preços (t:lf>J e após o coll\pelt•ntü exume e I 

r aprovaçào daquele órgão colegiado. 
' i 

Art. :í0 . - 0;; responsáveis pela expioJ·aç:ão dêsses i 
serviços fíeam ol)!'igados a fixar no interior tlos r~specti- I 
vos veículos, eru lugar visível e de f<icil lt:Hm·a.. as tabe­
las de preços dos citados serviços, com letrad e algaris- ! 
mos de, ptl o llH'hOS, 2 (dois) ccotimet ros de aJtur~. 1

1 · Art. fi.'' - A inobsei·vâocia elo disposlo na preseute 
Por taria sujeitará seus infratores às saoçüc:; da Lei j 
Delega~a· n.0 4, de 26 de setPmb1 o de 1962 ·sem prejuízo 1 
da opç~o para aplicar o disposto no Art. 2.0 e seu .Pará- I 
g-rafo L'nico do r.nenciunado Deet'('\..-l.•·i 1· ." -1~2. ele 20 de 
juoeirv d(• HliHl. 

I 

N°·1 _ __ ~ 1 R i\l A 
=1;;~;;0STA. ·

1 
i:;~:;;~;; 

01 I Construtol'n Comercil!l I 
Carmo Ltda. 

02 Construtora e rruolliliá­
ria Fonseca ! .I la. 

03 Pla bOJJ, EGI{•· I,it!.l ria 
e Comércio 

i\CrS 55.;176,00 ,15 dias 1--· 
NCrS 36.800.00 40 dias 

1 
__ 

-.!.-----------!..----,- -
D~ acôrdo com a &puraçilo feita, vcr!Hcou-~:.c que a 

Carta-Proporna u pn•senlau;.dil. pela Firma Pia to o, Eoge· 
nharia c Comercio. para a execução elos lr:>. balhos fui a 
de menor pt·0ço, quo será suhmeHda à superior uprecia­
çiio do Exrno. B1·. Pref~ito Municipal de J\.lacap:'l . Nada 
wai~ havendo a tr~:~tar Lavramos a presente Ata que vai 
datada e assinada. pelos presentes. · 

Macapá, 8 de julho de 1969. 

a) Rubens Autonio Albuquerque 

a) Liudóval Fonseca VNes 

a) Saloruão Peres Elgrably 

a) Hub<:'m Campos de Moraes 

a) .T o~é Policárpio Mi runda 

a) Clarck C. Pluton 

a) Waller Pereira do Carmo 

Con fere com o original 

Felíciano M aciol Ta,. a l'es 
Da tilog ruí' oi 
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Diviscio ele PToduç(tO 
Aprovo: 

G en. 1 vauhoé O ouça! ves ~1artius 
Goveruador 

Ordem de Serviço n.0 26/ 69-DP 

O Diretor da Divisão de Produção do Govêrno 
do Território Federal do Amapá, no uso legal de 
::.uas atribuições e tendo em vista o que consta do 
Memo. n.U 133/ 69-S.F.P.A, de 10 de julho de l 969, 

RESOLVE: 

De~ignar José Barbosa Moreira, ocupante do 
cargo de Técnico Bmal, nível 13-B, do Quadro"' de 
Pessoal do Govêrno amapaense, lotado na Divisão de 
Produção, para viajar de sua sede- Macapá - , até 
a rf'gião dos Lagos e Lago «Duas Bôcas», no mu­
nicípio de Amapá, a fim de prestar assistência ve­
terir.ária aos rebenhos bovinos dos pec11aristas ra­
dicados naquela~ localidades. 

Dê-se Ciência, Cumpra-se e Registre-se. 

Gabinete do Diretor da Divisão de Produção 
em Macap:l, 14 de julho de 1969. 

Luiz Alberto La vôr Benigno 
Eng.O Agrônomo, nível 21-B Resp. p/ _Ex­

pediente da DP 

A PRO\' O: 
Ooncmt IYanhoé Gooça il'es Mal'tlos 

G oremador 

Ordem de Serviço N.0 27/ 6!-J·DP 

O Diretor da Divisão de Produção do Govêrno 
do Território Federal do Amapá, no uso legal de 
suas atribuições, 

H.E~OLVE: 

Designar Sebastião Duarte, carpinteiro, nível 8-A 
e Hermes Pena da Silva, carpinteiro, nivel 8-A, 
ambos pertencentes ao Quadro de Pessoal do Go­
vêrno amapaense, lotados nesta Divisão, para via­
jarem de sua sede - Macapá - , até a localidade 
denominada «Pedra Branca~, no Km 178 da Estra­
da de Ferro do Amapá, a fim de e"(ecutarem ser­
viços profissionais nas obras de construção de um 
{I) galpão destinado à Usina d~ Beneficiamento de 
Arro2., do Núcleo Colonial daquela localidade. 

Dê-se Ciência, Cump1 a-se e Registre-se. 

Gabinete do Diretor da Di,·isao de Produção, 
em Macapá, 18 de julho de 1969. 

Luiz Alberto Lavôr Benigno 
Eng.0 Ag1 ônomo, nível 21-B Resp. p/ Expediente da I 
DP 

Bruynzeel Madeiras S.A. - BRUMASA 

.r\ssembl6ifl Geral Ordinát·ia 

Edital de Convocação 

Ficam os Srs. Acionistafl de Bruynzeel Ma­
deirn.s S.A. - BRUMJ-\SA convidados a compa­
recer à Assembléia Geral Ordinái·ia a. realizar­
se difl. :31 do corrente. às 15 l1oras, em sua sede 
social, à Avenida Iracema Carvão Nunes, n°. 
400, a fiw de discutir·em e delibemrem sôbt·e a 
seguinte ordem do dia: 
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a) Leitura, discussão e votação do Relató­
rio da Dil'etoria, Balanço Get•al e Parecer do 
Conselho Fiscal; 

bl Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal; 

c) Assuntos gerais. 

Macapá, 1H de julho de 1969. 

Samuel Fineberg 
Diretor-Superintendente 

---------·-·-------------
Estatuto do J11anganês EspoTte Clube 

(Con tlouaçilo) 

Art. 28 - Encenada a votação, a apuração será !eita 
imediatamente, após o que o Presidente da Assembléia Ge­
ral proclamará os sócios eleitos, que tomarão posse na 2.a 
quinzena de agôsto, em 11essão comemorativA. 

Art. 29 - As cédulas para votação se dividirão em 
três partes: a primeira com os r.omes para PresiCiiente e Vi­
ce-Presidente da Assembléia Geral, a segunda com os no­
mP.s dos membros para Diretoria do Clube, e a terceira 
parte, com os nomes de (3) trés membros efeth·os para o 
Conselho Fiscal e três (3) suplentes. 

Art. 30 - As chapas concorrentes à E:le!çào serão re­
cebidas pela Se.:retaria até 72 horas antes da convocação 
e:n primeira instância, ficando a cargo da Diretoria a con­
ferção das mt!smas (pedronização e duplicação). 

Art. 31 - A Diretoria apresentará as chapas devida­
mente impressas para serem escolhidas pelo eleitor. 

!* único - A votação será ielta por chapa . não po­
dendo portanto o el<'!ltor votar em candidatos pertencentes 
a chapas distintas. 

Art. 32 - Tem por i!m a Asilembléia Geral: 

I - Aprovar as prestações de contas da Diretcrln do 
MEC: 

11 - Eleger de dois em doi~ an(IS sua Presidêoc!a. 
Diretoria do Clube e membros do Conselho Fiscal; 

III - Resolver t;nsos de perda de mandate ou desti­
tuição de cargo: 

IV - Resolver assu ntos de suma importãnéia que cor­
ram por conta da extinção ou desaparecimento do MEC; 

V - Admitir sócios beneméritos e honorários. 

CAPITULO LX 

DA DIRETORIA 

Art. 33 - São membros dn Diretoria, órgão adminis­
trativo do MEC, todos com mandato de 2 an os, os seguin­
tes: 

Presidente 
V h: e-Presidente 
1 •. Secretário 
2°. Senelário 
L 0 • Tesoureiro 
2". Tesoureiro 
Diretor Social 
Diretor de Esportes 

Art. 34 - Compete à Diretoria do MEC administrar 
a sociedade, zelando pelo seu patrimônio e 1 eputação. esti­
mulando e desenvolvendo seu progresso, cumprindo a faan­
do cumprir. a Lei. os Estatutos e Regimentos Internos e as 
decisões dos órgãos dirigentes, espec 3lmente: 

l - Admitir sócios salvo Honorários ou Beneméritos; 

Ir - Admitir, punii·. elogiar e dispensar o pessoal 
remunerado, fixando-lhe salários e atribuições; 

III - Pedlr convocação de 1\s~embléla Geral e do 
Conselho Fiscal e, quando desatendida, convocá·la di reta­
mente; 

IV - Movimentar o patrirr:ônio social e contrair 
obrigt~c;:ões. respeitadas AS atribuições da .'\ssembléin Geral 
e do Conselho Fiscal; 

(Continua no próximo ot'tmt>ro) 
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Prefeitura Mun~cipal de 111 a capá 
Departamento de Obras e Finanças 

Contrato X0 . 01/!\9 - DOV 
Aprov0 e Publique-se 

Jofio de Oliveira Côrtes 
Pt•efeito Mnnicipul 

Téumo de Contrato de empreitada para execução de 
serviços de reparos nos Grupos Pa r;~. Rondônia, Roraima 
Amapá, e Escola Hiltlemar Maia, celebr aOo entre a Pro­
feitura Municipal de .Macapá c a Firma Pla ton, Engenha­
ria c Comércio. 

I - Preâmbulo 

Contratantes: - A Pl'rfeitlll'a Municipal do Macapá, 
nes te Têrmo dc>nom1oada P:\ltVl rcpresont..ula pelo Diretoc 
do Departamento do Obras e Viação, engenheiro civil 
Lindova l Fonseea Pore::- e a l'lrma Platon, Engenharia e 
Comércio, denorrlinada Empreiteira, com éscritório Msta 
capital à Av. FAB, s/u, representada pelo Sr·. Clarck C. 
?!atou, engcoh0iro civil, residente nesta cidade à Av. 
Procópio Rola a/o, que assina êsto Têt• mo como represen­
~ante l egal da Ht·ma. 

2 -- Local e data: - Lavrado e assLnado nesta 
cidade de Maca pá, capital do 'l'frritório Federa l do Amapá, 
n (l prédio onde fuuf:iooa a Prefeitura Mnnícipal de h1ac11pá 
e está instalado o Departamento de ül.lr as o Viação da 
Pt\ll\1, no dia 23 do mõs de julho de lliil novecentos e 
sessentrt e nove. 

11 - Fundamento Legal do Contra to 

O presente lê r mo de contrato foi devidamente a u. 
torizado pelo Exmo. ~r. Pr·ofcitn Municipal. tendo em vis­
ta o resullado da Comissão q•l e nm ü8 de julho de 1He9, 
fêz o recebimento e julgamcntfl das pl'opostc.s eru aten­
dimento a Carta-Convite expedida em tl.U.li9. 

Ill - Objeto do Coutt·ado c forma de Execllção dos 
Serviços 

r _: Localização e execução dos serviços:- A Em­
pl'eitcira se obriga o. cxccatm· pelo regime de emprei­
tada global os serviços de reparos e dduptação .nvs pré­
dios dos Grupos Ptlrit. Rondônia, Roraima Amapá e Esco­
la Hilucmar Maia. coastnndo referidos serviços do 
seguinte: 

1 - GHUPOS: Pará, Rondônia, Roraima e Amapá 

pintura (2 de miios) mantentlo as cõres pr·imitivas 
pintura externa e interna, ca l e oca - 3.600 m2 
piutura intel'Ua - com ban·as do t inta a basse 

d'ugua - 1.200 m2 
pilltura a óleo - esquad t·ias e rcrro - 2.520 ru2 

Telhado - P.CQuenos repat•as (goteit·as), substituição 
tle algumas telhas de brasilite . · 

Esquadrias - alguns repat·os, incluindo portas e \'C­
lleziunas 

r ; EscoJa rfilciemar Ma ia 

pintura tôda a óleo -área 525 rn2 
esquadria& 
abertura do duas (2} por·!as (2,011 x 078) ap!·oxi mada­

mculc 
colocação de vidros onrle Iõt· nccessár'lo - área 

2.50 m2 (apr·oximadamente) V; . .-~ ·- , .1 
con,'lertos em geral: substituição do forragem onde 

lôr ueccssút•io 
A lvenaria: 
construção tlc 2 dois sanitários com área total de 6m2 
obs: cada snuitúrio de,·e chnter: 

vaso sanitário 
caixa ele deEc!.lrga 
tampa c> assento 
port11-papcl 

colocaçíio de 20m de tnbo de manilha 
abertura de urnn [ossa perdida de J2 m3 de volume. • 

I 
2 - Forn111 rle execução : - A Empreiteira se obl'i­

gn a executar os scrv i ~!OS na forma dêste cont;·atú, obede­
cendo iulcg rol e rigorOG!lmente as descrições, plantas, pro­
jetos c especificações forn ecidas pelo Ocpartameuto ue 
Obras, inclusive os que se reft'r·em it allet·açõos admitidas 
ou introduzidas pela Pretcitma de à1ucopá. 

I 
l 
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obra deverão ser :pessoas de o.xperiêucla e idoneillade 
tl!cnica e pessoal comprovnda e deverão ostor habilitados 
a ]!restar quaisquer esclareeimeotos sôbre o serviço, 

IV - Pllcços, pagamento e dotações 

1 Pl'eço: - A P}IM pagará à Empreiteira pela exe­
cução dos serviços ohjcto dêste contrato. a importância ele 
tHota c seis mil c oitocentos cruzeiros novos (~Cr$ 36.80J,O,J) 

2 - Reajustamento: - ~ão se cogitará de reajusta-
mento de preço Globo! do presente contrato. 

a - Forma o Pagnmcotú: - O pagamento da obra 
S81'á !'cito LJC'Ia Tesouraria da PMM, ltlgO após l' i gowsa ri ~­
ca lizaç·ão e aceitação pelo DepartamentO do Obras e Vio­
ção , dos serviço'3 realizados pela Empreitcir·a, e em par·­
celê\8, de acÕl'clo com o anJament& dos serviços contratados. 

~ 

4 - Dotações: - As despesas com n 0xecução do 
presente contrato, cenerào a .>onla de dotações especial. 

V - Andamento c!os Sarvlços 

1 - Cro!lograma: -Os serviços terão andam0nto 
previsto no cronogl'Oma aprovado pelo Departamento de 
Obras c '!iaçi.io, admitida a tolcrfwcia móxim$. de 10%. 

2 ·- Prazo: - O prazo para · conclusão dos traballios 
objeto~> do pl'esenle têrmo, é qn:nenta ( 10) dias uon~ecu­
tivos, contados da data de expedição da La Ordem de 
Serviço. 

3 - Multa: -A Emp reiteira fica rá suioita à multa 
de trin ta e st:is cruzeiros uovos e oitenta centavos lNCIS 
tlt3,80) por dia que exceder o pra:w contrntuol. ' 

VI - Fiscalização e Acei tação dos Serviços 

L - Fiscalizaçiio: - A PMM Yiscalizarâ a Emprei­
teira através do Uepa~·tameo to de Obras c V!açüo ouc 
munteni. ação fiscalizadora ele modo sistemá1ico e perma­
nente d<: modo a fozel' cumprir o prescule contrato e seus 
anexos. 

2 - Acuilação dos Scrvit;:os: - O Departamento de 
Obras c Vül.~'ão só accíts.rá os serviç:os :]ue estiYcrom tlc 
neônio com es espeeiticações. Os serviços ou operários 
que nãc corresponde!·ern !ts necessidades du. ob;·a e as 
condições pactuadas, cabet·:í à Emprcitai t' !l. rE'fa~~~-los ou 
subst~tul·los dt>nlro de que.renla o oito ( LS} horas. 

A aceitação final ele obras não acat•rr·ter·á de modo 
algum a exonera~ão da Ernpr·eiteü·a c seus técnicos da 
respouso.bilidado civll c técmca por (!Ventos uccorr.onrcs 
ou rulncionados com a execução dos serviços convencio­
nados e dados como aceitos. 

\'Il - RESCISÃO DE CO;-.!Tl{.A'l'O 

t - Rescisão: - O contrato pnctcn'i. ser rcscindino 
unilateralmente pela P:\iM on bilateralmente. atendia sem­
pre a com·cniência admiuislraH,·a. A critétio uu l':.IM. ca­
herá a rcsci ··.:io de CU!Ürato independente df' in~erpelaçiio 
judicial ou ~' ~. I ra-judicial qnaudo a Ei;1proir.eita: 

al Niío cnmprir quaisquer d<' snas olnigaçõ.:s con­
tratuais: 

lJ) Transferir, no todo ou em parte os ser·viços, sem 
pt·(!via autonz<:H,:ào da l ~lM. 

2 - ludeuizaçã.o: - ~a hipótese do item «1 ~ dt:s ta. 
clát:sula, á EmiH'Cilt·ira cabe1·á recel.let· únicarneote os nl­
lôrus dos servtços cxucurados até a du~:• Ju rescisão. 

VIU - FÜRO 

Para as questões rleeorrentes désle têrmn, el<'gc·so 
o Fõro de Macupá. 

Eu. Fcliciauo Maciel Tavares. Esct·eventc-Datilógra~ 
to, N-7, lawei e prcseute tér·mu em cinco lii) vias que >'al 
assinado pelas p&rtt.>s conve-ncionadas. pelus Lcstemt!nllu::. 
e por ruim. 

Ma.cnpá, 2:-1 de iulho de 1969. 

Liudoval Fonseca Peres 
DirctoJ· do 0.0.\'. 

Cl,uck C. Platon 
Erupreileiro 

;J - :Vlãú-de-Obra : - A Empreiteira deverá manter 
um engenheiro para repre~:~eotá-la <'m nwtE>~ia <Le ordem 
técnica e saas rcluçõNl com a r:;>~:.d:znt; f, .. Os mestres ria 1-

Or. ~alomão Peres Elgt·ably 
Testemunha 

Hubcus campoa de ~lot' llCS 
'J'cstemuulla 


	

